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Não seria exagero afirmar que, hoje, mais do que nunca, a figura do 
professor encontra-se na berlinda. O poder público discute e teoriza sobre o 
processo formativo na perspectiva da estruturação dos programas, cursos e 
capacitações oferecidas aos docentes. No entanto, parece difícil ao discurso 
educacional perceber o que o professor faz com isso. A reflexão sobre o 
processo de formação profissional, sob o ponto de vista do sujeito, parece 
ainda precária. Esta tese investiga de que modo a profissão e a subjetividade 
docentes são afetadas pelas ações de intervenção do Programa de Intervenção 
Pedagógica (PIP), implementado pelo poder público em Minas Gerais. 
Adotamos como referencial teórico-prático a psicanálise. Trabalhamos com 
as concepções de Sigmund Freud e de Wilfred Bion. A relação com o saber foi 
nosso operador de leitura para analisar o vínculo do professor com a for-
mação continuada e a prática docente. Para tanto, trabalhamos com pesqui-
sa-intervenção de orientação clínica, que opera com os processos psíquicos, 
sobretudo inconscientes, nas situações profissionais estudadas. Privilegiamos 
a observação clínica do professor no contexto de sua prática profissional, 
a entrevista de orientação clínica e o espaço coletivo de fala. Possibilitamos 
com a utilização de tais dispositivos apreender o sujeito nas múltiplas formas 
de apresentar sua subjetividade, abrindo espaços de fala individual e coletiva 
onde possam emergir suas singularidades discursivas, como também em ato, 
na observação de sua prática. Ao final do estudo, tivemos poucos indícios de 
que a formação continuada na escola estudada tenha significado uma mudança 
subjetiva do professor em sua relação com a prática e o saber. Concluímos 
que esse modo de subjetivação pouco favoreceu um enfrentamento da dor de 
existir que pode conduzir à transformação de ideias e ativação do pensamento.


